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RESUMO 

Neste trabal ho é redescrita e caracterizada a espe­

cie Tibraca obscurata Bergroth, 1 914, sendo apresent ados da­

dos morfométricos e ilustrações da genitália de macho e fêmea. 

Dados sobre a distribu~ção geográfica também são fornecidos. 

ABSTRACT 

I n this paper are presented the redescription andthe 

characterization of the species Tibraca obscurata Bergroth , 

1914 . Morphornetric data, as well as ilustrations of male · and 

female's genitalia are shown. Geographical distribution is al 

so given. 



. -
SUMÂRIO 

1 . Introdução ................ ..... ........... .... ............ 5 

2. Haterial e Métodos .........•............ ... ..... .... .... .. 7 

3 . Re sultados .. . ......•............ . .. .... .... ... ............ 9 

3. 1. Redescrição de Tibraca obscura ta .. . ......•....... .... 9 

3.2. Distribuição geográfica ...•.. . ... . . ..... • ........ . .. 13 

4. Referências Bibliográf icas ...... ........ . ................ 15 

5. Fotos . .. . ..... .. ................ . ........... ... ... ....... 1 6 

6. Estampas .......... .... .......... ..... ............. . ...... 18 



1 . INTRODUÇÂO 

Tibraca obscurata foi descrita por Bergroth em 1914, 

com base em urna fêmea procedente da Guiana Francesa, e desde 

então foi apenas citad~ na literatura por BARBER (1941) e LI­

MA (1941) como procedente da Guiana Francesa. 

O gênero Tibraca, cuja revisão encontra- se em anda­

mento, reune, até o momento, mais 4 espécies, a saber~· lim­

bativentris Stal, 1860, ~· fusca Haglund,1868, ~ - similima~ 

ber, 1941 e!· hypomelas (Burmeister, 1835). Destas, T. lim­

bativentris e ~· similima são conhec i das pragas de arroz (0-

ryza sativa) na América do Sul, a primeira principalmente no 

Brasil e Argentina e a segunda no Equador. 

Pela descrição original fornecida por BERGROTH (1914) 

a correta identificação de~ · obscurata é bastante dificil, e 

apesar de contatos mantidos com vários museus no exterior,cpm 

vistas à localização do tipo desta espécie, até o momento es­

tas buscas têm-se mostrado infrutiferas. Porém, segundo cor­

respondência com o "Zoological Museum, University of He l sin -

ki" onde muitos tipos de Bergroth estão depositados, sabe-se 

que pelo menos cinco exemplares t ipos das 14 espécies descri­

tas em seu trabalho sobre os pentatomidcos da Guiana Francesa 

(BERGROTH, 1914), estão ali depositados . Talvez um destes se­

ja o de T. obscurata; espera- se, em breve, receber esta inf or 

maçao. 

Durante os estudos efetuados no presente trabalho , 

percebeu- se variações morfológicas existentes na genitália,e~ 

pecialmente de machos, demonstrando a necessidade de caracte­

rizar a espécie segundo modernos padrões taxonõmicos. Outros­

sim, estudus sobre biologia e ciclo de vi~a da espécie seriam 
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importantes, pois muitos dos exemplares estudados de ~.obscu­

rata foram coletados sobre plantas de arroz, s ugerindo que e~ 

t a espécie possa ser incluida no grupo de pragas em potencial 

para esta cultura. 
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2.MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados no estudo 13 machos e 15 fêmeas pr~ 

cedentes da América Central e América do Sul , conservados a se 

co . 

As medidas foram efetuadas em Microscópio Estereoscó 

pico Wild M5 equipado com ocular de medição, obtendo-se média 

e amplitude para 17 parâmetros morfológicos cons iderados i m­

portantes para a caracterização da espécie : comprimento e lar 

gura da cabeça, l argura da cabeça diante dos olhos (a meiadi~ 

tãncia entre o ápice do clipeo e os olhos), comprimento da ca 

beça diante dos olhos, distância interocular , distância olho­

ocelo, comprimento dos articulas antenais I,II , III,IV e V, co~ 

primento e largura do pronoto (largura ao nível dos ângulos ~ 

merais), comprimento e largura do escutelo (largura ao nivel 

da base do escutelo), largura do abdome (ao nivel dos ângulos 

apicais do conexivo do 59 segmento abdominal) e comprimento t~ 

tal (do ápice do clipeo até o ângulo apical do 89 segmento ab 

dominal do macho e 79 segmento abdominal da fêmea ) . Todas as 

medidas estão expressas em milímetro s . 

O estudo da gen i tália foi feito e m Microscópio Este­

reoscópico Wilm MS equipado com câmara clara , para confecc~u­

nar os desenhos . As placas genitais da fêmea foram desenhadas 

a seco ; a genitália interna da fêmea e a externa e interna do 

macho necessitaram de urna preparação passando pelas fases de 

dissecação , clarificação e col oração . Na dissecação , retirou­

se todo o abdome da fêmea e o pigóforo do macho que foram me~ 

gulhados em hidróxido d e potássio (KOH) a 10% durante 48 ho­

ras. Seguiu-se então a coloração , quando as peças da genitália 
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permaneceram por 10 minutos em Ver melho do Congo diluido em~ 

gua, ficando então p r eparadas para aná l ise e desenho. Desenho~ 

se as faces posterior , dorso-posterior e ventra l do pigóforo. 

A segui r o pigóforo foi dissecado , com a r etir ada do 109 seg­

ment o, do phallus e do parãme r o d i reito . Foram desenhadas as 

faces dorsa l, ventral e_ lateral do phallus e a f ace ân tero-do.!:_ 

sal do parâmero. Para o desenho d a geni t ália i nterna da fêmea 

dissecou-se o a bdome já preparado, e foram conservadas , das 

placas genitais, os laterotergitos 9, gonocoxito 9 e 109 seg­

mento. De senhou-se ent ão a face ventral da genitália. 

( 1 970). 

A nomenclatura das peças da genitália segu iu DUPUIS 

As sigl as das coleções estudadas sao as seguintes: 

AMNH - American Museum of Natural History, New York. 

CDAR - Co l eção par ticular de D. A. Rider . 

CLHR - Coleção particular .de L . H. Rolston. 

CNPS - Centro Nacional de Pesquisas da Soja, Londrina. 

MN HN- Museum National d ' Histoire Naturelle, Paris . 

MZSP - Museu de Zoo l ogia da Universidade de São Pau-

lo, São Paul o . 
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3.RESULTADOS 

Tibraca obscurata Bergroth, 1914 

(Figs. 1 a 11) 

Tibraca obscurata Bergroth, 1914:431; Barber, 1941:110; Lima, 

1947 : 313 . 

Tipo: nao l ocalizado . 

Localidade- tipo: Guiana Francesa . 

Coloração de fundo cobre , com pontuações negras; ab­

dome ventralmente com uma faixa central negra e em alguns e­

xemplares totalmente negro. Aqueles com faixa negra, lateral­

mente com pequenas manchas de formato irregular esparsamente 

distribuídas, de coloração cobre a amarelado. 

Cabeça : r egião anteocular mais longa que larga. Dua s 

faixas longitudinais sem pontuação no ocipicio. Ápice do cli­

peo arredondado , mais longo que as jugas. 

Proporção dos articules antenais : 19 e 29 art3culos 

quase iguais e correspondendo à metade do 39, este pouco ma­

ior que o . 49, 59 maior que os demais . Coloração das antenas de 

cobre a ocre; 49 e 59 segmentos cobertos por intensa pi losid~ 

de e enegrecidos, exceto junto às ar t iculações. 

Pronoto: pont uações uniformemente distribuídas. Den­

ticulo ântero-apical arredondado e proeminente, lateralmente 

dirigido . Margens ântero-laterais com uma constrição mediana; 

ângulos umerais desenvolvidos em pequenas projeções dP ápice 
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rombo. Cicatrizes pouco evidentes e de coloração ocre, com ra 

ras pontuações medianas. 

Escutelo: uniformemente pontuado; densidade e tama­

nho das pontuações como no pronoto. Ângulos basais com peque­

nas fóvea s negras. Disco do escutelo levemente mais elevado. 

Hemiélitros pquco ultrapassando o ápice do 69 segme~ 

to abdominal; pontuações virtualmente menores que no pronoto 

e no escutelo, e mais esparsas. Mancha no ápice da veia ra­

dial inconspicua. 

Conexivo densamente pontuado e com pontuações meno­

res em relação ao resto do corpo. Ângulos póstero-laterais dos 

segmentos levemente intumescidos. 

P l euras densamente pontuadas, com algumas pontuações 

confluentes . 

Fêmures densamente manchados de negro, exceto prõxi­

mo as articulações com as coxas nos 19 e 29 pares de pernas e 

na metade proximal do 39 par, em diferentes intensidades, de 

acordo com o exemplar . 

MACHO (Foto 1; Fig.1). Medidas: comprimento da cabe­

ça 1,57( 1 ,48-1,64); largura da cabeça 1,76(1 ,72-1,80); compr~ 

mento diante dos olhos 0,94(0,90-1,07); largura diante dos o ­

lhos 0,81 (O, 74-0,90) i distância interocular 0,98 (0,90-1 ,07) 

distância olho- ocelo 0,09(0,08-0,16); comprimento dos artícu­

los antenais: I 0,46(0,41-0,57), I I 0,41, III 0,96(0,78-1,15), 

IV 0,81 (0,70-0,90), V 1 ,04(0,90-1,15); comprimento do pronoto 

1,78(1,56-1,97); largura do pronoto 5,11 (4,84-5,74) i compri­

mento do escutelo 3,29 (2,9 5-3,61 ) i largura do escutelo 3,20 

(2,87-3,53) i largura do abdome 5,10(4,4 3-5 ,49) i comprimento 

total 8,41 (7, 38-9 ,10). 

Genitália. Pigóforo(Figs. 2,3,4) pouco mais longoque 

largo , com l igeiro estreitamento em dlreçãoà base e duer Louor 
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se-posteriormente. Em vista dorsal, ângulos póstero-laterais, 

alongados e dirigidos posteriormente. O 109 segmento(X) é de 

contorno retangular e tem 1+1 minúsculas projeções laterais 

pouco acima de sua base, un i das por uma linha de depressãoco~ 

vexa . Em vista posterior, o bordo ventra l(bv) do pigúforo e 

escavado entre duas el~vaçõe s, a mais externa sinuada e a in­

terna uniformemente convexa. A partir desta elevação interna, 

o bordo se projeta, em direção dorsal, em abas de cada lado 

do 109 segmento , recobrindo parcialmente os parâmeros e quase 

alcançando o bordo dor sal (bd). O ápice destas abas é mais es­

clerotizado que o restante da estrutura. Variações: sinuosid~ 

de da elevação externa do bordo ventra l pode se apresentarde~ 

de arredondada ou aguçada até minutamente bifida na extremida 

de(Fig. 3) . Os ápices das abas poderão apresentar ligeiras d~ 

ferenças em seu formato, determinando um ma ior o u menor dis­

tanciamento em relação ao bordo dorsal(Fig. 2) . Da mesma for ­

ma , os â ngulos póstero-laterais do. pigóforo variam no seu con 

torno , desde uniformemente arredondados a um pouco mais obtu­

sos(Figs . 2 e 3) . 

Parâmeros (Fig . 5, par) reduzidos, d e contorno qua­

drangular em vista ân t ero-dorsal; superfície dorsal recoberta 

por raros pêlos. 

Phallus (Foto 2 ; Figs . 6,7,8): dois pares d~ proces­

sos na phallotheca (ph), 1+1 junto à base e 1 p ar apical situ­

ado no lado ventral, digitiformes e encobrindo a base do pro­

cesso 1 da conj untiva(prc1 ). Con j untiva com 3 pares de proce~ 

sos : 1+1 ventrais digitiformes cuja extremidade se dobra em 

direção dorsal (prc1); 1 processo ventral membranoso com mar­

gem posterior em "V" que abraça parcialmente a base da vésica 

no lado v entral(prc2); e um amplo processo situado dorso-lat~ 

ra lmente que se expande de cada lado do pro~e~~u da vésica em 

1 1 
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estruturas túmidas de ápice bifido e esclerotizado(prc3). Vé­

sica(v), na base, com um único processo dorsal(prv ) , cu j o con 

torno sugere um "pé- de- pato", que abraça quase a metade duc­

tus seminis distalis. Gonopóro secundário(gs) continuado por 

um processo que se dobra para o lado dorsal(prg) . Placas ba­

sais(plb) do aparelho articular quase tão largas quanto a pha­

llotheca e, em comprimento, pouco menor que esta . Conetivos 

dorsais delgados; processus capitati(pc) curtos, discóides e 

amplos comparativamente à phallotheca . 

Ff:MEA. Medidas: comprimento da cabeça 1 ,68(1,48-1,80); 

largura da cabeça 1 ,86(1 ,76-1 ,97); comprimento diante dos o­

lhos 1,00(0,90- 1,07); largura diante dos olhos 0,86(0,82-0,90); 

distância interocular 1,06(0,98-1,15); distância olho-ocelo 

0,08; comprimento dos articulas antenais: I 0,53(0,49-0,57) , 

II 0,43(0,41 - 0 , 49 ) , III 1,00(0,82-1,23), IV 0,83(0,74-0,90) 

V 1,06(0,98-1,15); comprimento do pronoto 1,82(1,56-2,21);lél:E 

gura do pronoto 5,50(5,00-6,31); comprimento do escutelo 3,57 

(3,20-3,94); largura do escutelo 3,43(3,J3-3,77); largura do 

abdome 5,51 (5,00-6,31); comprimento total 9,28(8,61 - 10 , 09). 

Genitália . Placas genitais, ~m especial os laterot er 

gitos 8 e 9 (la8, la9) e os gonocoxitos 8(gc8), com pontuação 

grosseira . Margem posterior do 79 segmento fortemente côncava. 

Margem posterior dos gonocoxitos 8 uniformemente convexa, bor 

dos suturais finamente carenados e justapostos em toda a sua 

extensão. Disco dos gonocoxitos 8 túmidos. Ápice dos latero­

tergitos 8 arredondado. Latergitos 9 mais longos que os 8, po~ 

co ultrapassando a banda transversal que une estes últimos; ~ 

pice dos laterotergitos 9 arredondado; comprimento com cerca 

de duas vezes a largura(Fig. 9). 

Gonoc.oxito 9 (gc9) trapezoidal, margem anterior pro­

jetada em 1+1 braços laterais afilados, atingindo a margem an 
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terior dos laterotergitos 9. Décimo segmento(X) quadrangular. 

Espessamento da Intima vaginal(eiv) de contorno triangular 

orificium receptaculi(or) com abertura transversal abaixo da 

base do triângulo. Gonapófise 9(g9) com espessamentos secund~ 

rios de contorno subtriangular ao nível das Chitinelipsen. Duc­

tus receptaculi (dr) qua~e uniformemente alargado desde o ori­

ficium receptaculi até a crista anular posterior (excepcional 

mente alargado considerando-se a larg~ra do ductus ao nlvelda 

área vesicular). Cristas anulares anter ior e posterior conspf 

cuas(caa, cap). Pars intermedialis muito ampla, cillndrica 

com diâmetro maior que o da capsula seminalis (cs), esta últ~ 

ma semiesférica e destitulda de dentes (Fig. 10). 

Distribuição: Panamá, Trinidad-Tobago , Suriname, Co­

lômbia , Peru e Brasil (Amazonas , Pará e São Paulo) .(Fig. 11) . 

Material examinado: PANAMA: Chiriqui, 1 têmea , David 

VII-14-82, Coll. E . Vogel, on rice p l ants (CLHR) i ibidem(CLHR). 

TRINIDAD-TOBAGO: Curepe , 1 fêmea, VII -18-1984, sem coletor (CL 

HR). SURINAME: Paramaribo , 1 fêmea, 15-1-1958, P. H. v . Does­

burg Jr. (t>tNHN) i ibidem, 27-1-1958, ibidem (MNHN) i ibidem, 21-

9- 1958, ibidem (MNHN)i ibidem, 1 macho, 21-XI-1960, ibidem (MN 

HN)i ibidem, 27-1-1 958, ibidem, 161 (MNHN )i ibidem, 7-VIII-1961, 

ibidem, on rice (MNHN)i ibidem, 20-X-1963, T. W. Renenga(MNHN)i 

Clevla, 1 f ê mea , 1 2-5-1960, P. H. v. Doesburg Jr., cn rice (MN 

HN) . COLÔMBIA: Puerto Berro, 1 fêmea, IX-4-21, Tibraca obscur~ 

ta Bergr ., det. H. Ruckes 1963 (AMNH); Valle: Jamundi, ibidem, 

2-VI-1989, Alvaro Baena, Leg., ex . Oryza sativa, EA-9-89, Ti­

braca obscurata Bergroth , det. D. A. Rider 1989 (COAR) i Tolim~ 

Espinal , ibidem, 24-1-60, M. Revelo, arroz, Tibraca sp- , ibi - . 

dem (COAR) i ibidem (CDAR) i Meta : Peralo~so, ibidem, 4-IX-57 , 

L. Posada, arroz (AMNH). PERU: Jenaro Herrera, 1 fêmea, 4°55s 

73°40w, 11-9-19 97 , G. CourL~er & H. Inya coll . , Cdsa Grande(ca 
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seiro), p l ante-hôte: Oryza sativa (CLHR); ibidem, 1 macho, ibi 

dem, 9-9-1987, ibidem, Progresso (caseiro), ibidem (CLHR). BRA 

SIL: Pará: Belém, 1 macho, 954, 19_.3-79, Bonifácio, folha ar­

roz (MZSP); Amazonas: Lago do Rei, Ilha do Careiro, 1 macho 

12-IV-1967, sem coletor, Exp. Perm. Amaz. (MZSP); Manaus, 1 f-ª. 
mea, 21-I I I-88, M. V. Garcia co l ., CNPSD/EMBRAPA, 13 (CNPS); ! 

bidem, 733/88 n9 13 (CNPS); ibidem, 1 macho, ibidem (CNPS) i ib! 

dem, 13 (CNPS); ibidem (CNPS) i São Paul o: Estrada Velha Santos 

São Paulo, km 47, 1 macho, Werner col., I I I - 57 (MZSP). 

1 4 
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Tibracâ obscurata Bergroth, 1914. Macho. Vista dorsal. 
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1mm 

FIG. 2: Pigóforo . Vista dorso-posterior: bd - bordo dorsal; 

par- parârnero; x- 109 segmento. 
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1mm 
FI G. 3: Pigóforo. Vista ventral: bv - bordo ventral. 
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1mm 

FI G. 4 : Pigóforo. Vista po sterior . 
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0,5mm 

FIG. 5: Parâmero direito. Vista ântero-dorsal. 
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1mm 

FIG. 6: Phal l us. Vista ventral: ph - phallotheca; plb - placa 

basal; prc1 - processo 1 da con juntiva; prc2 - prece~ 

so 2 da conjunt iva; prg - processo do gonoporo secun­

dir io; prph2- processo 2 d a ph~ ll otheca. 
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1mm 

FIG. 7: Phal lus. Vista dorsal: pc - processus capitati; prc3 -

processo 3 da conjuntiva; prph1 - processo 1 da phallo­

theca; prv - processo da vés i ca. 
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1mm 

FIG. 8: Phallus. Vista lateral: e j r - e j aculatory reservoir 

prg - processo do gonoporo secundário; prc 1 - proces­

so 1 da conjuntiva; prc3 - processo 3 da conjuntiva 

prph1 - processo 1 da phal lotheca; prph2 - processo 2 

da phallotheca; prv - processo da vés1ca. 

25 



1mm 

FI G. 9: Placas gen i tais . Vista ventral: gc8 - gonocoxito 8 ; 

gc9 - gonocoxito 9; la9 - laterotergi to 9; x - 109 se.9: 

mento. 
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FIG. 10: Placas genitais, receptacul urn serninis e Ausenwand. 

Vista ventral: caa - crista anular anterior; cap -

crista anular posterior; cs - capsula seminalis; dr­

ductus receptaculi; eiv - espessamento da intima va­

ginal; g9 - gonapófise 9; gc9 - gonocoxito 9; la9 -

laterotergi to 9; pi - pars intermedialis; x - 1 09 se.9: 

rnento. 
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• T ibraca obscura ta 

FIG. 11: Distribuição geográfica de Tibraca obscurata. 
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